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O PAPEL DA ESCOLA DIANTE DAS TRANSFORMAÇÕES 
TECNOLÓGICAS
Antonia Elcinda Alves Rodrigues1

RESUMO: O presente artigo analisa o papel da escola frente às transformações tecnológicas que caracterizam a 

sociedade contemporânea, marcada pela ampliação dos fluxos informacionais e pela presença constante das 

Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC). A pesquisa possui natureza qualitativa, de caráter exploratório e 

descritivo, fundamentada em revisão bibliográfica de autores clássicos e contemporâneos da área da Educação e 

Tecnologia, bem como em documentos oficiais como os Parâmetros Curriculares Nacionais e a Base Nacional 

Comum Curricular. Os resultados evidenciam que a escola mantém um papel insubstituível na formação crítica dos 

sujeitos, especialmente no que se refere à mediação pedagógica do uso das tecnologias. Conclui-se que a simples 

inserção de recursos tecnológicos não garante melhorias no ensino; é imprescindível a atuação consciente do 

professor, a reorganização curricular e a compreensão da tecnologia como construção sociotécnica, integrada aos 

contextos sociais, culturais e educativos.

Palavras-chave: Formação Docente. Mediação Pedagógica. Sociedade da Informação. Tecnologias Educacionais.

INTRODUÇÃO

As transformações tecnológicas ocorridas nas 

últimas décadas têm impactado de maneira profunda a 

comunicação, a produção de conhecimento e a 

organização social, gerando mudanças significativas 

nos modos de aprendizagem e nas práticas 

pedagógicas. A presença constante das Tecnologias da 

Informação e Comunicação (TIC) na vida cotidiana 

reconfigura relações culturais, econômicas e 

educativas, exigindo reflexão crítica sobre o papel das 

instituições escolares frente a esse cenário dinâmico.

Nesse contexto, a escola é desafiada a 

repensar sua função social, considerando que o acesso 

à informação deixou de ser restrito aos livros didáticos 

e à mediação exclusiva do professor. Libâneo (2008) 

destaca que o conhecimento não se restringe mais aos 

educadores ou aos materiais impressos, sendo 

produzido e transmitido por múltiplos meios 

tecnológicos, o que exige uma reorganização das 

práticas pedagógicas.

Apesar da ampla disseminação de fontes 

informacionais, a escola continua sendo um espaço 

insubstituível para sistematizar o saber, promover a 

construção do pensamento crítico e formar cidadãos 

capazes de compreender, analisar e interagir com o 

mundo contemporâneo. Libâneo (2008) ressalta que, 

mesmo diante dos avanços tecnológicos, a instituição 

escolar mantém papel central na preparação das novas 

gerações para desafios sociais, éticos e culturais.

Diante desse cenário, compreender o papel da 

escola na sociedade da informação é fundamental para 

1 Licenciatura Plena em Pedagogia. Pós graduação em Gestão Escolar. Professora de Educação Infantil, PEI na Prefeitura Municipal de São Paulo, SME, PMSP. 
cindarodrigues412@gmail.com
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reorientar práticas pedagógicas, currículos e processos 

formativos. A escola deve articular tecnologia, 

mediação docente e organização curricular de maneira 

que a aprendizagem seja significativa, crítica e 

contextualizada, sem reduzir o papel do educador a 

mero operador de recursos digitais.

O presente artigo tem como objetivo analisar 

como a escola pode responder aos desafios impostos 

pelas transformações tecnológicas, reafirmando sua 

função educativa e social. Busca-se discutir a 

integração das TIC de forma intencional, a mediação 

pedagógica do professor e a necessidade de repensar 

currículos e formação docente, considerando a 

tecnologia como construção sociotécnica inserida nos 

contextos sociais, culturais e educativos.

METODOLOGIA

O presente estudo adota abordagem 

qualitativa, por buscar compreender fenômenos 

educacionais em sua complexidade social, cultural e 

pedagógica. A pesquisa caracteriza-se como 

bibliográfica e documental, permitindo a análise de 

produções teóricas e normativas que fundamentam a 

relação entre escola, tecnologia e práticas educativas.

Foram selecionadas obras de referência na 

área da Educação e Tecnologia, incluindo autores como 

Libâneo, Kenski, Leite, Almeida, Moran, Porto e Lévy, 

que abordam aspectos pedagógicos, sociotécnicos e 

culturais do uso das TIC. Também foram analisados 

documentos oficiais, como os Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCNs) e a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), que orientam políticas e currículos 

educacionais brasileiros.

A análise dos materiais seguiu procedimento 

interpretativo, buscando compreender as concepções de 

tecnologia, escola, currículo e formação docente, e 

estabelecer relações entre teoria e prática pedagógica. 

Foram examinados aspectos como mediação 

pedagógica, organização curricular, inclusão 

tecnológica e desenvolvimento do pensamento crítico 

dos alunos.

As citações diretas e indiretas foram utilizadas 

para sustentar reflexões teóricas, sempre precedidas de 

contextualização crítica do autor, garantindo rigor 

acadêmico e articulação com a realidade educativa. 

Esse procedimento possibilitou relacionar as propostas 

conceituais à atuação prática da escola frente aos 

desafios tecnológicos contemporâneos.

Por fim, o percurso metodológico adotado 

permitiu identificar limites, possibilidades e estratégias 

para que a escola desempenhe seu papel na sociedade 

da informação. A pesquisa enfatizou a importância da 

mediação docente, da formação continuada e da 

reorganização curricular como elementos centrais para 

a integração crítica e intencional das tecnologias 

educacionais.

A ESCOLA NA SOCIEDADE DA 
INFORMAÇÃO

A sociedade contemporânea caracteriza-se 

pela circulação intensa de informações, mediadas por 

diferentes tecnologias, que transformam as formas de 

aprender, ensinar e se relacionar com o conhecimento. 

Essa realidade exige que a escola revise sua 

organização pedagógica, seus métodos e seus objetivos, 

garantindo que os alunos desenvolvam competências 

críticas e reflexivas frente à abundância de dados 

disponíveis.

Sampaio e Leite (2008) afirmam que, 

atualmente, a informação assume múltiplas formas de 

transmissão, predominantemente mediadas por 

recursos tecnológicos, como computadores, redes 

digitais e mídias interativas. Essa pluralidade de fontes 

amplia o acesso ao conhecimento, mas também 

aumenta a complexidade da aprendizagem, exigindo 

orientação pedagógica e desenvolvimento de 

habilidades críticas para selecionar, analisar e aplicar a 

informação.

Diante desse cenário, a escola continua sendo 

um espaço insubstituível para a sistematização do saber 

e a construção do pensamento crítico. Libâneo (2008) 

destaca que, embora o acesso à informação seja mais 

rápido e diversificado, cabe à escola orientar os alunos 

a desenvolverem percepção crítica, discernimento e 

compreensão dos processos comunicacionais mediados 

pelas tecnologias.

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs, 

1998) reforçam que as tecnologias da informação 

permeiam o cotidiano social e escolar, criando novas 

necessidades de convivência e interação que devem ser 

analisadas e integradas no espaço educativo. O desafio 
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da escola, portanto, é organizar práticas pedagógicas que 

não apenas disponibilizem recursos tecnológicos, mas 

também promovam aprendizagens contextualizadas, 

significativas e socialmente relevantes.

Assim, a escola assume responsabilidade 

central na mediação do uso das tecnologias digitais, 

articulando recursos tecnológicos, currículo e práticas 

pedagógicas de forma crítica e reflexiva. Ao equilibrar 

o acesso à informação com mediação docente e 

atividades estruturadas, a instituição educativa assegura 

que os alunos desenvolvam competências cognitivas, 

socioemocionais e éticas necessárias para atuar de 

forma consciente na sociedade da informação.

TECNOLOGIAS E MEDIAÇÃO PEDAGÓGICA

A inserção das tecnologias no contexto escolar 

não deve ocorrer de maneira acrítica ou meramente 

instrumental. É imprescindível compreender que a 

tecnologia, por si só, não garante a aprendizagem; seu 

uso educativo depende da intencionalidade pedagógica 

e da mediação consciente do professor. Nesse sentido, 

a integração das Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TIC) deve ser orientada por objetivos 

pedagógicos claros, articulando teoria, prática e 

contexto social.

Libâneo (2008) alerta para o risco da chamada 

“velocidade labiríntica digital”, na qual os estudantes 

são expostos a um fluxo acelerado e fragmentado de 

informações, sem orientação adequada. A escola, por 

meio do professor, deve mediar esse processo, 

garantindo que os alunos desenvolvam habilidades de 

análise crítica, discernimento e construção do 

conhecimento, evitando a superficialidade ou a 

dispersão cognitiva causada pelo uso inadequado das 

tecnologias.

Leite (2011) enfatiza que a mídia não deve ser 

utilizada apenas para tornar a aula mais atrativa, mas 

integrada a um projeto pedagógico consistente, voltado 

à construção de competências cognitivas, sociais e 

éticas. O professor, nesse sentido, atua como mediador 

do conhecimento, interpretando e organizando os 

recursos tecnológicos de acordo com os objetivos de 

aprendizagem e necessidades dos alunos.

Kenski (2007) compreende a tecnologia como 

um conjunto de conhecimentos e princípios científicos 

aplicados à prática social, reforçando que sua eficácia 

educacional depende da ação pedagógica intencional. 

O uso reflexivo da tecnologia possibilita experiências 

educativas mais dinâmicas, colaborativas e 

contextualizadas, ampliando as oportunidades de 

aprendizagem sem comprometer o desenvolvimento 

crítico e ético dos estudantes.

Portanto, a mediação pedagógica se apresenta 

como elemento central na integração das tecnologias à 

prática escolar. Ao atuar de forma planejada e 

intencional, o professor transforma os recursos 

tecnológicos em instrumentos de aprendizagem 

significativa, promovendo a construção do 

conhecimento de forma crítica, ética e socialmente 

contextualizada, reafirmando o papel insubstituível da 

escola na sociedade da informação.

FORMAÇÃO DOCENTE E DESAFIOS 
CONTEMPORÂNEOS

A formação dos professores emerge como 

elemento central para a efetiva integração das 

tecnologias no ambiente escolar. Muitos docentes ainda 

apresentam insegurança ou resistência frente às 

inovações tecnológicas, o que pode comprometer a 

mediação pedagógica e a utilização intencional das TIC 

na aprendizagem. Assim, investir na capacitação 

docente torna-se condição indispensável para o 

desenvolvimento de práticas pedagógicas críticas e 

contextualizadas.

Silveira e Ruaro (2010) destacam que, entre os 

professores, persiste o receio de que a tecnologia 

substitua o papel humano no processo educativo. Essa 

percepção reforça a necessidade de formação que 

contemple não apenas competências técnicas, mas 

também reflexão pedagógica sobre o uso das TIC, 

assegurando que o professor permaneça como 

mediador e organizador do conhecimento.

Almeida (2000) enfatiza que a informática 

aplicada à educação possui dimensões profundas, 

exigindo do professor compreensão ampla sobre como 

integrar tecnologias aos objetivos pedagógicos. O 

domínio técnico, portanto, deve estar associado à 

capacidade de planejar, avaliar e articular o uso das 

ferramentas digitais às experiências de aprendizagem, 

respeitando as particularidades do contexto escolar e 

dos alunos.
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Moran (2007) ressalta que professores 

qualificados são essenciais para a transformação 

educacional, sendo responsáveis por motivar, orientar e 

avaliar o processo de aprendizagem de forma crítica e 

reflexiva. A formação continuada permite que os 

docentes acompanhem as rápidas mudanças 

tecnológicas, ampliem suas estratégias pedagógicas e 

promovam práticas que conciliem inovação, ludicidade 

e desenvolvimento integral dos alunos.

Dessa forma, a formação docente é elemento-

chave para enfrentar os desafios contemporâneos da 

educação digital. Ao combinar competências técnicas, 

pedagógicas e reflexivas, os professores tornam-se 

capazes de integrar as tecnologias de maneira crítica e 

ética, fortalecendo a mediação pedagógica, a 

organização curricular e a construção de aprendizagens 

significativas na sociedade da informação.

CURRÍCULO E TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS

As transformações tecnológicas impactam 

diretamente a organização e os conteúdos do currículo 

escolar, exigindo novas formas de integração dos 

saberes e das práticas pedagógicas. A presença 

constante das TIC requer que o currículo seja pensado 

de forma contextualizada, interdisciplinar e capaz de 

articular teoria e prática, garantindo aprendizagens 

significativas e alinhadas às demandas da sociedade 

contemporânea.

Almeida et al. (2017) apontam que o currículo 

na cultura digital assume características 

multirreferenciais, favorecendo abordagens 

interdisciplinares que conectam diferentes áreas do 

conhecimento e promovem uma compreensão crítica 

do mundo. Essa perspectiva possibilita que os alunos 

desenvolvam competências cognitivas, sociais e éticas, 

ampliando a capacidade de atuação crítica, colaborativa 

e reflexiva frente às tecnologias.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 

2018) reconhece a importância de incorporar 

experiências que envolvam a exploração de linguagens, 

culturas e práticas digitais desde a Educação Básica. Ao 

propor o uso das TIC como recursos pedagógicos 

complementares, a BNCC reforça que a tecnologia 

deve ser integrada de forma planejada, articulando-se 

aos objetivos de aprendizagem e respeitando a 

mediação docente.

Porto (2006) enfatiza que analisar o papel das 

tecnologias na escola requer compreensão de seus 

contextos sociais, culturais e educativos. O currículo, 

portanto, deve contemplar não apenas o acesso à 

informação e aos recursos digitais, mas também 

estratégias que promovam reflexão crítica, criatividade, 

resolução de problemas e colaboração, garantindo que 

os alunos se tornem protagonistas de sua 

aprendizagem.

Assim, a integração das tecnologias ao 

currículo escolar não se restringe à disponibilização de 

recursos digitais, mas implica em reorganização 

curricular, formação docente e planejamento 

pedagógico intencional. Quando articuladas de forma 

crítica e contextualizada, as TIC fortalecem a 

aprendizagem significativa, a construção do 

pensamento crítico e o desenvolvimento integral dos 

estudantes na sociedade da informação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As transformações tecnológicas 

contemporâneas impõem desafios significativos à 

escola, exigindo que suas práticas pedagógicas, 

organização curricular e processos formativos sejam 

repensados. A simples introdução de recursos digitais 

não garante melhorias automáticas no ensino; é 

necessário que a tecnologia seja incorporada de forma 

crítica, reflexiva e contextualizada, articulando 

objetivos pedagógicos, mediação docente e 

experiências de aprendizagem significativas.

O estudo evidencia que a mediação 

pedagógica é central para a efetividade das TIC na 

educação. O professor desempenha papel insubstituível 

ao orientar, planejar e organizar o uso das tecnologias, 

garantindo que elas promovam desenvolvimento 

cognitivo, físico, socioemocional e ético, e não apenas 

entretenimento ou consumo de informação. Essa 

atuação reafirma o valor da escola como espaço de 

reflexão, análise crítica e construção do conhecimento.

A formação docente emerge como condição 

imprescindível para enfrentar os desafios da sociedade 

da informação. A qualificação dos professores deve 

contemplar competências técnicas, pedagógicas e 

reflexivas, permitindo-lhes integrar as tecnologias aos 

currículos de forma intencional e estratégica. Investir 

em formação continuada possibilita que os educadores 
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desenvolvam abordagens inovadoras, inclusivas e 

contextualizadas, capazes de fortalecer o pensamento 

crítico e a autonomia dos alunos.

O currículo escolar também precisa ser 

repensado diante das tecnologias educacionais, 

incorporando recursos digitais de forma planejada, 

interdisciplinar e crítica. A articulação entre teoria e 

prática, entre conhecimento formal e experiências 

digitais, permite que os estudantes se tornem 

protagonistas de sua aprendizagem, capazes de 

compreender e interagir com o fluxo de informações da 

sociedade contemporânea de maneira consciente e 

ética.

Conclui-se que, a escola mantém papel central 

na formação integral dos sujeitos, independentemente 

das transformações tecnológicas. O uso pedagógico 

das TIC, aliado à mediação docente, organização 

curricular reflexiva e formação continuada, possibilita 

que a educação seja não apenas adaptativa, mas 

transformadora, preparando os alunos para atuar de 

forma crítica, ética e responsável na sociedade da 

informação.
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